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RESUMO: Objetivou-se realizar um diagnóstico bioclimático para o município de Campina Grande, 
PB, para a desempenho produtivo de cultivares de alface crespa. Utilizou-se dados de temperatura do ar 
máxima (TAmáx, °C), média (TAméd, °C), mínima (TAmín, °C) e umidade relativa do ar (UR), 
correspondentes ao período de 2003 a 2023. O município apresenta fatores climáticos acima dos 
considerados ideais para o cultivo de alface. A maior TAmáx (31,04 ºC) foi registrada em dezembro, a 
menor TAmín (18,25ºC) em agosto. A UR com maior média (85,09%) foi registrada em junho e a menor 
em novembro (73,73%). O diagnóstico bioclimático mostrou desconforto térmico em grande parte do 
ano, indicando a necessidade de utilização de estratégias de produção para reduzir os efeitos do estresse 
térmico no cultivo de alface crespa.  
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BIOCLIMATIC DIAGNOSIS FOR DAIRY PRODUCTION OF GOATS IN THE BREJO 

PARAIBANO MICROREGION 
  
ABSTRACT: The aim of this study was to perform a bioclimatic diagnosis for the municipality of 
Campina Grande, PB, for the productive performance of crisp lettuce cultivars. Data on maximum air 
temperature (TAmax, °C), average (TAmed, °C), minimum (TAmin, °C) and relative humidity (RH) 
corresponding to the period from 2003 to 2023 were used. The municipality presents climatic factors 
above those considered ideal for lettuce cultivation. The highest TAmax (31.04 ºC) was recorded in 
December, the lowest TAmin (18.25 ºC) in August. The RH with the highest average (85.09%) was 
recorded in June and the lowest in November (73.73%). The bioclimatic diagnosis showed thermal 
discomfort for much of the year, indicating the need to use production strategies to reduce the effects of 
thermal stress on crisp lettuce cultivation. 
KEYWORDS: Bioclimatoly, thermal comfort, vegetable production. 
 
INTRODUÇÃO 

 
Dentre as hortaliças folhosas produzidas no Brasil, a alface (Lactuca sativa L.) é a mais 

cultivada e compõe a dieta de grande parte da população do país (Almeida et al., 2016). A produção de 
alface no Brasil alcança cerca de 671,5 toneladas/anuais, e a maior parte é produzida pela agricultura 
familiar, por isso a cultura detém uma grande importância no setor econômico e social para o país (Kist; 
Beling, 2023). As cultivares de alface são consideradas como termo sensível, ou seja, muito susceptíveis 
ao estresse térmico (Liu et al., 2020) e todas as variedades apresentam melhor desenvolvimento em 
climas mais amenos. As temperaturas máximas toleradas pela alface variam entre 21 e 24°C, 
temperatura média entre 15 e 18ºC e a mínima de 7°C (Ahmed et al, 2020), enquanto a umidade relativa 
do ar ideal para o melhor desenvolvimento da alface é entre 60 a 80% (Martinez, 2006). 

Em regiões com temperaturas mais elevadas as folhas ficam mais amargas e menos tenras com 
o acúmulo de látex, o que termina acelerando o ciclo cultural da planta levando ao pendoamento precoce 
(Abaurre et al., 2003). Portanto, o aumento da temperatura responde como um dos principais fatores que 
limitam a produção de cultivares de alface ao redor do mundo, especialmente em regiões de clima quente 
(Santos et al., 2021). Contudo, apesar do cultivo amplamente difundido no Brasil, a produtividade dessa 
hortaliça é considerada baixa na região Nordeste quando comparada a outras regiões de clima mais 
ameno, especialmente pela lacuna com pesquisas e desenvolvimento de cultivares adaptadas a região 



 

 

 

semiárida (Silva et al., 2019). Diante desse cenário, o cultivo de alface tem se especializado com a 
produção de mudas de qualidade, variedade e cultivares adaptadas as diferentes regiões e épocas do ano. 
Com isso, é possível produzir a cultura em todos os municípios do Brasil bem como atender a demanda 
em todas as épocas do ano (Gomes; Borém, 2019).  

Partindo desse pressuposto, o presente trabalho objetivou realizar o diagnóstico bioclimático 
para o município de Campina Grande, Paraiba, observando as condições climáticas da região para a 
desempenho produtivo de cultivares de alface, do segmento varietal crespa. 

 
MATERIAL E MÉTODOS   
  

O diagnóstico bioclimático para produção de cultivares de alface crespa foi realizado para o 
município de Campina Grande, Paraíba, localizado na Mesorregião do Agreste, sob as coordenadas 
geográficas 7° 13' 51'' Sul e 35° 52' 54'' Oeste e situado a 546,27 metros de altitude. De acordo com a 
classificação de Koopen, adaptada ao Brasil, o clima da região é do tipo As’ (quente e úmido), 
caracterizado por apresentar chuvas no outono-inverno e período prolongado de estiagem (Brasil, 1972). 
Foram utilizadas para o diagnóstico bioclimático os dados mensais das variáveis climáticas: temperatura 
do ar máxima (TAmáx, °C), média (TAméd, °C), mínima (TAmín, °C), e umidade relativa do ar média 
(UR, %).  

Os dados foram coletados na estação convencional do Instituto Nacional de Meteorologia 
(INMET), correspondentes ao período de janeiro de 2003 a dezembro de 2023, totalizando um período 
climatológico de 20 anos. Desse modo, adotou-se a simbologia para comparar as varáveis ambientais, 
sendo: I – inferiores aos exigidos; C – confortáveis; e S – superiores. Dessa maneira, é possível indicar 
em qual(is) meses do ano o município de Campina Grande/PB apresenta condições ambientais ideais 
para produção de hortaliças bem como em que épocas do ano é necessário adotar meios artificiais de 
condicionamento térmico para melhorar a produtividade agrícola na região. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
As variáveis climáticas de temperatura do ar máxima (TAmáx), média (TAméd), mínima 

(TAmín) e umidade relativa do ar (UR) para o município de Campina Grande/PB apresentaram variação 
ao longo dos meses no período analisado entre 2003 e 2023. As maiores médias de temperatura foram 
registradas no mês de dezembro (31,04 ºC), e as mínimas ocorreram entre os meses de julho (18,44 ºC) 
e agosto (18,25ºC), abaixo dos 20°C (Tabela 1). A UR apresentou baixa amplitude térmica entre os 
meses, com maior média de 85,09% em junho e menor média em novembro com 73,73%.  
 
Tabela 1. Dados climáticos médios mensais no intervalo de 2003 a 2023 no município de Campina 
Grande/PB. 

Meses  TAmáx (ºC) TAméd (ºC) TAmin (ºC) UR (%) 
Janeiro  30,75 24,52 20,92 76,84 
Fevereiro  30,66 24,68 21,25 77,98 
Março  30,40 24,74 21,35 79,47 
Abril 29,71 24,44 21,22 80,80 
Maio 28,22 23,55 20,52 83,55 
Junho 26,41 22,20 19,38 85,09 
Julho  25,79 21,35 18,44 85,03 
Agosto 26,83 21,58 18,25 81,34 
Setembro 28,33 22,41 18,89 77,46 
Outubro 30,05 23,47 19,75 74,40 
Novembro 30,91 24,14 20,27 73,73 
Dezembro  31,04 24,51 20,68 74,93 

Fonte: Dados climatológicos obtidos do INMET (2024). TAmáx(ºC): temperatura ambiente máxima; TAméd(ºC): temperatura 
ambiente média; TAmín(ºC): temperatura ambiente mínima; UR (%): umidade relativa 



 

 

 

 
Diante dos resultados observados no presente estudo, percebe-se que o município de Campina 

Grande/PB apresenta condições de temperatura média (TAméd) próximo aos valores máximos de 
temperatura ambiente (21 a 24°C) para produção da alface, de acordo com a temperatura média estimada 
por Ahmed et al. (2020). Contudo, a temperatura máxima observada em todos os meses e a umidade 
relativa entre os meses de junho a agosto para o município estudado excedem os valores máximos ideais 
(24°C, 80%), respectivamente, o que pode comprometer o desenvolvimento e a produção da cultura, 
conferindo, portanto, um ambiente de desconforto térmico para a cultivar.  

O desempenho e a qualidade de 12 cultivares de alface foi avaliado por Silva (2014) em épocas 
diferentes em região semiárida do Brasil, onde observou-se que as variedades apresentaram maior 
rendimento, altura e produtividade quando cultivadas no período de inverno onde a temperatura máxima 
chegou a 34,17°C e a mínima 21°C, em comparação com o verão onde a temperatura máxima foi 
36,46°C e a mínima 24,53°C, respectivamente. Pereira et al. (2023), avaliou seis cultivares de alface em 
diferentes épocas do ano em Alagoas e observaram que a cultivar Baba-de-Verão foi a mais produtiva 
no período de inverno.  

O estresse térmico afeta os processos fisiológicos da planta, a exemplo da taxa de 
evapotranspiração (Taiz et al., 2017), especialmente os cultivares da alface por serem consideradas 
termo sensíveis (Liu et al., 2020). Temperaturas elevadas comprometem o balanço de energia incidente 
induzindo maior evapotranspiração, que exige, portanto, uma maior demanda hídrica pela cultura 
(Rodrigues et al., 2022). Na cultura da alface americana, altas temperaturas podem favorecer a 
incidência de doenças, inibir a germinação das sementes e comprometer a formação da cabeça da alface 
(Melo et al., 2018). Em estudo realizado por Zhao et al. (2009) utilizaram sombreamento como cobertura 
para a produção de alface durante o verão, o que promoveu redução na temperatura máxima diária do 
ar em relação ao campo aberto. Essa medida é uma alternativa viável para produção de alface em regiões 
de temperaturas elevadas, a exemplo do município de Campina Grande/PB, visando proporcionar o 
ambiente mais próximo do ideal para o cultivo da alface. 

No diagnóstico bioclimático para o cultivo da alface crespa no município de Campina 
Grande/PB, observa-se que o nível de conforto térmico se manteve superior para as TAmáx e TAmín, 
para a TAméd manteve-se confortável, enquanto para a UR mostrou-se confortável na maioria dos 
meses, sendo considerada superior aos valores ideais entre os meses de maio a agosto (Tabela 2). 
 
Tabela 2. Diagnóstico bioclimático para o município de Campina Grande/PB para produção de 
cultivares de alface crespa. 

Meses Diagnóstico bioclimático para 
produção de alface crespa 

Janeiro SccC 

Fevereiro SccC 

Março SccC 

Abril SccC 
Maio SccS 
Junho SccS 
Julho SccS 

Agosto SccS 
Setembro SccC 
Outubro SccC 

Novembro SccC 
Dezembro SccC 

A letra maiúscula refere-se à situação térmica para temperatura máxima (TAmáx °C); letra minúscula refere-se à situação 
térmica para temperatura média (TAméd °C); letra minúscula em itálico refere-se à situação térmica para a temperatura mínima 
(TAmín ºC); letra maiúscula em itálico refere-se à umidade relativa do ar (UR %); C: confortável; S: superior 

 



 

 

 

Temperaturas elevadas, precipitação e o vento são fatores que afetam o rendimento produtivo 
das culturas, tendo em vista que não é possível controlar as variáveis climáticas a que as plantas estão 
expostas (Purquerio; Tivelli, 2006). Essa condição pode causar má formação da cabeça da alface, torção 
das folhas, pendoamento precoce e redução da produção (Wolff; Coltman, 1990).  

Portanto, as altas temperaturas e a umidade relativa do ar durante a maior parte do ano 
observadas no município estudado não são consideradas ideais para a produção da cultivar alface crespa, 
o que pode interferir na produção e na qualidade da cultivar. Uma alternativa viável para a produção de 
alface no município de Campina Grande e que permite melhores condições de microclima é o cultivo 
em ambientes protegidos como em estufas ou sob sistema hidropônico. Com esses sistemas, a produção 
de alface tem redução dos efeitos negativos referentes as variações de temperatura, umidade relativa e 
radiação, pois é possível controlar esses fatores dentro do ambiente. 

A alternativa de cultivar alface em sistema hidropônico permite melhor desempenho produtivo 
e fisiológico, isso pois, a hidroponia fornece nutrientes via solução nutritiva que oferta as demandas 
essenciais da cultura, possibilitando a produção em qualquer época do ano com maior densidade e 
uniformidade de plantas, além de reduzir os custos com controle fitossanitário (Sambo et al., 2019). 
 Diante disso, é importante realizar estudos que busquem analisar a adaptação de espécies e 
variedades diferentes de plantas em relação aos estresses ambientais, buscando desenvolver genótipos 
mais resistentes para a agricultura em regiões de temperaturas altas, criando assim plantas que podem 
aumentar significativamente a produtividade e o poder competitivo (Hartman et al., 2014). 

 
 

CONCLUSÃO 
  

Os valores encontrados para as médias da temperatura máxima indicaram condições de 
desconforto térmico acima dos valores ideais ao longo do ano, assim como para a umidade relativa do 
ar entre os meses de junho a agosto. O diagnóstico bioclimático realizado para o município de Campina 
Grande/PB, mostrou grande variação térmica, com temperaturas e umidade relativa do ar elevadas em 
grande parte do ano, indicando a necessidade de utilização de estratégias de produção para reduzir os 
efeitos do estresse térmico no cultivo de alface crespa.  
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